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É com grande satisfação que apresentamos a primeira edição de 
Libertas – Revista Brasileira de Estudos em Políticas Penais. Ela chega 
ao público reforçando a vocação interdisciplinar e diversa quanto a 
abordagens e temas do campo de estudos das políticas penais. Nesta 
edição, três artigos, submetidos no fluxo contínuo de publicações por 
autoras, trazem ao público reflexões sobre o caráter seletivo e desigual 
da punição no Brasil, abordando suas fronteiras históricas, literárias e 
legais. Libertas nasce, deste modo, com a contribuição fundamental 
de mulheres para o campo, exortando a vocação feminina para a pro-
dução científica no país.

O primeiro artigo, de autoria de Albenita Oliveira e Cláudia Tenório, 
intitulado “À Luz da Resistência: Mulheres Negras, Intelectuais e Brasileiras 
Instrumentalizam a Literatura na Luta Contra a Seletividade Penal”, aborda 
como parte da literatura acadêmica tem se engajado contra a injustiça do 
sistema de justiça criminal e a seletividade policial.

O segundo artigo, de autoria de Raquel de Aragão Uchôa Fernandes, 
Edna Ferreira Carvalho, Priscilla Karla da Silva Marinho e Michelle 
Cristina Rufino Maciel, “O Preço da Liberdade: Controle e Vigilância dos 
Corpos Encarceráveis”, analisa projetos de lei relacionados à cobrança 
de tornozeleiras eletrônicas no estado de Pernambuco, a partir de uma 
ótica sobre a mobilização dos sentidos de justo, cidadania e igualdade, 
dos atores envolvidos com aquele processo.
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O terceiro artigo, de autoria de Fernanda Bassani e Neuza Maria de 
Fátima Guareschi intitula-se “Racismo e Prisões: o Governo das “Vidas 
Menos Humanas” no Rio Grande do Sul dos Séculos XIX e XX”. As autoras 
lançam mão de uma pesquisa em fontes documentais para abordar 
como a governamentalidade de pessoas escravizadas no Rio Grande 
do Sul confere substância ao racismo de Estado, em práticas vigentes 
desde então, verificadas em unidades prisionais.

Além desses artigos, compõe esta edição um ensaio do Professor 
Iñaki Rivera Beiras, da Universidade de Barcelona, autor convidado 
para esta edição inaugural de Libertas, que discute os novos dispo-
sitivos de controle nascidos no contexto da pandemia de Covid-19 
e suas implicações para a vida social. A edição é finalizada com a 
entrevista realizada com Fábio de Sá e Silva, Professor Assistente de 
Estudos Internacionais e Professor Wick Cary de Estudos Brasileiros 
na Universidade de Oklahoma, EUA, em um panorama atual sobre as 
perspectivas e desafios do campo das políticas penais.

Desejamos a todos e todas uma excelente leitura!


